	[image: image1.jpg]


[image: image1.jpg]
	GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - SEMADESC
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL - IMASUL 



	



TERMO DE REFERÊNCIA 
PPO - Plano de Procedimentos Operacionais – Descrição dos procedimentos operacionais (logística) a serem praticados para desenvolvimento da atividade, identificando procedimentos previstos para eventuais casos de acidentes;

1. Apresentação - Identificação da Empresa Requerente, Representante Legal e Responsável Técnico.  

2. Objetivo - Finalidade do empreendimento, caracterizando as instalações fixas e SCA da empresa requerente.

3. Identificação - Identificar e caracterizar os resíduos/produtos perigosos a serem transportados, informando: Classe de Risco, Código de Risco, Grupo de Risco, Simbologia, quantidade, armazenagem, embalagem, etc. 

4. Capacidade – Informar a capacidade de transporte para cada produtos/resíduos transportado em ton/ano  ou  m³/ano, bem como a capacidade total;

5. Origem e Destino - Identificar as Empresas de Origem e as Empresas Receptoras dos Produtos / Resíduos. No caso de Resíduos, identificar a origem dos mesmos, o tratamento a ser aplicado e a disposição final dos mesmos. Apresentar Carta de Aceite e cópia da Licença de Operação das empresas receptoras.

6. Caracterização dos produtos/resíduos – Especificar os cuidados aplicados no manuseio dos produtos/resíduos quanto aos procedimentos de carregamento/transporte/descarregamento:
6.1 - Compatibilidade: Se os produtos podem ser transportados em conjunto (num mesmo equipamento);

6.2 - Toxicidade: Orientação quanto aos riscos que o produto oferece com relação ao embarque, desembarque, transporte e situações de emergência (acidentes: na empresa ou no transporte);

6.3 - Simbologia: Rótulos de risco e painéis de segurança, tanto nos veículos quanto nas embalagens de produtos fracionados;

6.4 – Documentação obrigatória: Ficha, Envelope de emergência e outros;

6.5 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) e coletiva de Emergência.
7. Procedimentos Logísticos - Especificar a ROTA a ser utilizada para o transporte:
·  Mapa Geral do traçado das rodovias que serão utilizadas pela transportadora, identificando as sedes e divisas de municípios atravessados ou interligados à rodovia;

· Planta retigráfica contendo pontos relevantes ao transporte, como quilometragem, redes de alta tensão, pátios de estacionamentos e áreas destinadas à retenção temporária de veículos, etc.

· Características ambientais das áreas vulneráveis aos impactos dos produtos ou resíduos ao longo das rodovias, como corpos d’água, mata natural, reflorestamento, áreas de proteção ambiental, atividade agrícola, adensamentos populacionais (esta pode ser apresentada na planta retigráfica).

· Especificar os locais onde serão efetuadas a higienização e manutenção da frota, apresentando cópia das Licenças de Operação destes estabelecimentos.

8. Frota - Descrever e identificar os veículos e equipamentos utilizados para o transporte, suas adequações, capacidade dos mesmos, placas, etc.  Apresentar a Declaração de responsabilidade pela frota, de acordo com formulário IMASUL, via impressa assinada e com firma reconhecida, e via digital  em Windows/Word versão 2003; 
9. Legislação e Normas Técnicas - Atentar para a Legislação e Normas Técnicas aplicáveis para a atividade de Transporte Rodoviário de Resíduos/Produtos Perigosos.  Resolução CONAMA nº 001-A/86; Decreto Federal n° 96.044/88; Resolução ANTT n° 420/2004; Normas Técnicas da ABNT.  Citar as legislações aplicáveis na elaboração deste PPO.  


